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			Prefácio


			“Foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a Terra, e, com ele, os seus anjos.”


			(Apocalipse 12, 7-9)


		




		

			


			Capítulo 1


			
A maldição


			Os últimos dias do inverno acabavam nebulosos e frios nas encostas e vales rochosos da Serra do Espinhaço. No fim do crepúsculo, o perfil distante das montanhas desaparecia no horizonte e o casario dentro dos velhos becos e vielas da pequena e velha cidade mergulhava na escuridão.


			No início da noite, um leve aroma de jasmim se misturava com o cheiro da terra e das antigas telhas molhadas. Mais tarde, na escuridão plena da noite sem luar, havia menos gente e ruído nas ruas de pedras centenárias. Apenas o som pungente dos sinos da centenária catedral de Santo Antônio podia ser ouvido no silêncio das ruas vazias.


			Bem, bão, belém, bem, bão… soaram dez badaladas, pontuais como sempre.


			A chuva noturna com seus ventos frios reduzia a visão dos ocupantes de um Opala preto, estacionado, com as luzes desligadas, em acostamento na saída da pequena cidade para a estrada que levava à capital. O carro parecia se esconder na escuridão por detrás de um grande caminhão parado a sua frente.


			Dentro do carro, três homens, atentos ao movimento da rua, pouco falavam entre si. De onde estavam, podiam avistar, apesar do mau tempo e da fraca iluminação, a passagem de quaisquer veículos saindo da cidade e tomando a estrada para a capital. Havia poucos carros e todos tinham que reduzir a marcha devido às más condições do tempo e da estrada. Os ocupantes do carro aguardavam ansiosos e nervosos pelo início de uma caçada mortal. No escuro e no frio daquela noite de inverno, havia um sentimento geral de inquietação e medo em cada vulto que passava ou ruído vindo da rua.


			Santo, um negro atarracado, calvo e de cara redonda, o motorista do carro e chefe do grupo, murmurava para si mesmo a frase “ave satanus” como uma exortação ao demônio. Os outros dois passageiros, um deles sentado ao seu lado e o outro no banco traseiro, eram Tião Barbudo e Magrela, irmãos de sangue e parceiros de crimes. Com cerca de quarenta anos, Santo era um homem grande e gordo, cabelo ralo e encarapinhado, tinha uma voz forte e rouca que saía de dentro de suas grandes bochechas e um pescoço curto que quase chegava a sumir em meio à gordura que lhe subia desde o peito. Costumava dizer que havia sido um policial na capital, mas era mentira. O negão mal sabia escrever, lia com dificuldade e jamais teria passado em qualquer concurso para a polícia. Participara de grupos de extermínio da polícia civil e, por tal razão, fora indiciado e condenado por crimes de assassinatos e tortura. Era conhecido por ser um homicida cruel e implacável que costumava não deixar evidências ou testemunhas vivas de seus crimes.


			Condenado à pena máxima, Santo ficara preso por quase oito anos em regime fechado. Libertado para cumprir o restante da pena em regime semiaberto, assim que colocou o pé na rua, entretanto, nunca mais voltou para a cadeia, tornou-se um foragido e há cinco anos continuava matando e traficando drogas. Sua carreira criminal era extensa e precoce. Quando pequeno, ainda muito novo, havia esfaqueado e matado um amigo de infância por causa de um jogo de futebol de botões. Os gritos do amigo adolescente e o sangue jorrado em sua roupa e mãos ficaram para sempre gravados em sua memória. Ainda hoje, depois de tanto tempo, desde seus doze anos de idade, Santo podia se ver em um jogo de futebol de botões cujo resultado se mantinha teimosamente empatado. De repente, o Pelé, um botão de capa de chuva do time de Naninho, seu adversário no jogo, bateu uma falta e fez o gol da vitória. Santo ficou fora de si de tanta raiva. Abandonou a mesa de jogo e foi até sua casa, pegou um martelo e uma faca de cozinha. Assim que voltou para a mesa, aproximou-se por trás e enfiou a faca no pescoço de Naninho, seu melhor amigo e autor do gol da vitória. Sujou-se todo de sangue e, enquanto escutava o amigo estertorando e gemendo de dor, pegou o botão Pelé, cheio de raiva, arrebentou-o com o martelo. Esse foi seu primeiro homicídio…


			Matava por dinheiro, mas também por prazer. Devido ao trauma pelo terrível crime cometido em seus primeiros anos, não gostava de ver gritos de sofrimento, gemidos e derramamento de sangue. Ficava enojado e chegava a vomitar, mas não deixava de fazer alguém sofrer ou morrer quando necessário… Preferia não usar facas, isso o fazia lembrar de seu primeiro crime de morte; se possível, apenas empregava armas de fogo. A execução de suas vítimas era quase sempre feita por meio do disparo de apenas um tiro na nuca — golpe esse definitivo e certeiro por ser sempre precedido por uma aproximação furtiva e traiçoeira.


			Homem solitário e de pouca conversa, há dois meses havia encontrado e se envolvido com a jovem Russinha, como ele chamava a linda loura de classe média que subia o morro toda a semana para consumir drogas no seu barraco. Ele a havia conhecido em uma das festas funk no alto da favela, paixão à primeira vista, mas, sempre que a olhava, tinha a impressão de que já a conhecia há muito tempo.


			Russinha era sua única amante e companhia. Ela consumia drogas, principalmente cocaína, e, naturalmente, pagava-lhe com o que podia oferecer de sua beleza, corpo bem-feito e sensualidade.


			Santo achava Russinha parecida com uma professora que tivera em seus primeiros anos de grupo escolar, com rostinho de anjo, branca, loura de olhos claros, corpo esguio, bunda saliente e sensual. A cor de seus cabelos era a mesma dos cabelos de uma mulher de nacionalidade russa que vivia no bairro, daí o apelido.


			Naquele tempo, já um adolescente parrudo, durante as aulas, ficava excitado e babando, acompanhando o andar da professora na frente da sala. Gostava muito de vê-la balançando a bunda enquanto apagava os desenhos no quadro negro, mas, sobretudo, adorava quando ela, piscando um dos olhos, chamava-o de “neguinho safado”.


			“Fessora, fessora, me dê um abraço”, e ele se via dando um abraço na professora. E, no abraço, avançava sua mão gorda pra sentir a maciez da pele branca e encostava o nariz no seu pescoço para aspirar seu aroma de mulher jovem e gostosa, dali saía correndo para o banheiro a fim de masturbar-se e gozar escondido de todos. O nome Russinha, então, vinha dessa paixão antiga pela professora da escola pública, uma lembrança que sempre o fazia gozar muito, mesmo sem bebida e drogas, quando a invocava nas suas noites solitárias da prisão.


			Santo, por mais incrível que possa parecer, acreditava que a bela Russinha o amava por sua coragem e façanhas criminosas, seu jeito bruto, fala errada e seu domínio sobre as pessoas simples e medrosas da favela. Jamais havia passado por sua cabeça que pudesse ser diferente, ou que o amor da jovem pudesse ser provocado somente pela dependência da droga, ou, talvez, por qualquer outro interesse secreto.


			“O negão Santo num tem merda nenhuma, além do seu barraco de tijolo, sem reboco sob uma laje imunda, mas tem um pau grande e duro como uma tora de madeira”, costumava dizer.


			Santo não sabia de nada sobre ela, mas a protegia e fazia de tudo por aquela menina de classe alta que provinha de um mundo diferente do seu, ou seja, vinha de um lugar diferente do pântano sujo e fedorento em que ele vivia. Apesar de não conseguir compreendê-la e a considerar muito estranha, confiava inteiramente em tudo que ela lhe dizia…


			Uma noite, em meio ao orgasmo e à loucura da droga, Santo descobriu que ela tinha a tatuagem de uma pequena serpente avermelhada logo acima da bunda. Algumas vezes, quando drogada e enlouquecida pelo sexo, ela lhe pedia que a penetrasse por detrás e, quando estivesse gozando, ejaculasse sobre a tatuagem, enquanto ela recitava rezas em linguagem desconhecida, com uma voz masculinizada.


			“Estranha, muié maluca do Diabo, muito estranha, mas muito gostosa!”, falava para si mesmo.


			Lembrava-se sempre que, logo depois de tê-la encontrado, em uma daquelas noites escuras e quentes da favela, ela lhe trouxe uma jovem amiga, quase adolescente, para pernoitar em seu barraco. Em plena noitada de sexo e muitas drogas, Russinha conseguiu algemar a menina e enfiar-lhe um lenço na boca para evitar qualquer pedido de socorro. Em seguida, ofegante e nervosa, disse-lhe em voz baixa:


			— O Diabo quer que a gente mate ela agora, pois ela é uma traidora e delatora da polícia. Vamos Santo, vamos, diga Ave Satanus e cumpra a ordem do Diabo — insistiu Russinha. — Ave Satanus, mata ela, mata logo… — pedia Russinha, fazendo um vídeo com o celular, masturbando-se e gozando enquanto ele arrastava a jovem para fora do quarto para não manchar a cama com sangue.


			Completamente algemada e sem poder falar, desesperada, a jovem se debatia e balançava negativamente a cabeça. Santo ficou surpreso, mas não hesitou, murmurando a frase “ave satanus” para agradar a Russinha, puxou-a para o banheiro, pegou a pistola e, sem pestanejar, disparou sua Glock 9 mm diretamente na nuca da jovem, projetando partes do seu cérebro nas paredes do barraco, com todos os requintes de sua extrema frieza e crueldade.


			Ele procurava sempre se exibir para sua jovem amada, queria mostrar seu poder, frieza e coragem com um show sanguinolento de horror e crueldade. Afinal, achava que uma fera como ele tinha que mostrar sua ferocidade para agradá-la… Santo não havia percebido, estúpido e imbecil como era, que havia se tornado um escravo da chantagem premeditada por Russinha, que tentava recrutá-lo para sua seita secreta de adoradores do Diabo. Naquela noite, Santo constatou que, se comparada com a singela e inocente professorinha de sua infância, Russinha era muito diferente, sempre blasfemando e murmurando rezas em um linguagem gutural, principalmente quando altamente drogada.


			“Se a Russinha gosta de faze coisa pra agradar o Diabo, isso pro negão Santo não é probrema, pois venho fazeno coisa pro Diabo há muito tempo, muito antes de conhecê-la”, murmurava em voz baixa.


			Para atender ao pedido de Russinha e mediante uma boa recompensa em dinheiro, Santo havia decidido matar todos os ocupantes do carro que ora estava seguindo. Não sabia quem eram, nem porque tinham que morrer, sabia apenas, segundo a Russinha, que se tratava do cumprimento de uma maldição do Diabo.


			A menção do nome Diabo fazia com que tivesse medo, mas precisava da grana e, principalmente, do sexo desvairado de Russinha, então concordava com tudo que ela lhe pedia, sempre repetindo o “ave satanus” que lhe havia sido ensinado.


			Longe dali, enquanto aguardava ansiosa o desfecho da tarefa que havia plantado no cérebro do negão Santo, Russinha antecipava com grande prazer a tragedia de sangue que havia encomendado. Seu verdadeiro nome era Marina. Usava nomes diferentes durante a execução dos crimes que cometia quando incorporava o espírito de Azazel, a serpente venenosa de Satanás. A troca de nomes era essencial para encobrir suas atividades e lhe dar toda a liberdade que precisava para a execução de cada tarefa terrorista que lhe era designada.


			Marina sabia que, apesar de ainda muito jovem, estava próxima do seu fim, pois não podia mais manter o ritmo louco de seu vício e crimes por mais tempo. Sua convivência com Azazel fazia com que seu tempo de vida se tornasse cada vez mais tenso e reduzido. Acreditava que havia sido dotada de uma extraordinária beleza e irresistível sensualidade por obra apenas de Satanás. Mas, o que poderia parecer um imenso e magnânimo benefício, acabava sendo uma maldição de extremo sofrimento. Desde muito pequena, começando pela figura paterna que não havia se cansado de tocá-la e abusá-la até morrer, Marina sempre havia sofrido com o assédio constante dos homens e também das mulheres. Todos acabavam querendo tomá-la ou submetê-la a abusos de todo tipo. Até seu cachorro, quando a lambia nas pernas, parecia ficar agressivo e excitado e por isso ela o envenenou sem piedade . Nunca havia amor, apenas a dominação pela violência e a mentira, tudo feito para a conquista fria e forçada de seu corpo e sua mente sempre por razoes de puro prazer e egoísmo.


			Não era uma assassina nata, não gostava de usar armas de fogo e muito menos facas ou outras formas de causar mortes ou sofrimento, mas matava com grande prazer, principalmente quando fazendo sexo sob o efeito de drogas. Nesses instantes, no clímax do gozo, louca e crente que estava encarnada por Azazel, desencadeava todo seu ódio e vingança contra os assédios e ataques sexuais que havia sofrido em toda sua vida.


			Com apenas vinte e cinco anos de idade, depois de uma vida desgastada pelo alto consumo de drogas e bebidas, agora, quando se olhava no espelho, podia perceber que sua beleza de mulher, agressiva e sensual, bem como seu enorme poder de sedução, começava a dar sinais de decadência e velhice prematura. Sua vida era como um filme sem princípio ou fim, elaborado em cenas de preto e branco, sem ligação entre si, cheias de gritos de gozo, dor e gemidos lancinantes. Tais cenas, sempre focadas em chantagem, sexo, drogas e morte, eram separadas por pausas, longas ou curtas, nas quais tentava levar uma vida normal.


			Quando deprimida, imaginava-se já como um cadáver, podia já perceber que seu rosto lindo e sua pele apresentavam as primeiras rugas e um apodrecimento precoce. Tinha a impressão que até seu aroma natural começava a ser substituído pelo cheiro fétido da carne podre. Queria, então, que o Diabo a levasse logo, antes de apodrecer em vida e se tornar feia e repulsiva. Não podia admitir o envelhecimento e a perda de sua beleza, por tal motivo, as vezes ficava cheia de ódio e chorava desesperada.


			Lembrava-se com frequência dos seus primeiros dias quando, criada por pais muito pobres em companhia de sua irmã mais nova, morava em uma casa humilde e isolada no interior do estado. Aos quatorze anos, depois de matar seu próprio pai para vingar sua mãe e escapar de um assédio odioso, foi internada em casa de custódia para menores na capital. Sempre se lembrava de que sua irmã menor havia presenciado a matança, os olhinhos abertos, chorando muito, com uma fita branca nos cabelos e uma pequena boneca nos braços. Naquele dia, logo depois do almoço, ela podia se ver gritando por socorro, apavorada pela cena da mãe caída e morta no chão da sala, depois de golpeada na cabeça pelo marido drogado e completamente fora de si. Correndo para a cozinha, pegou uma faca e voltou à sala, atacando o pai por detrás do pescoço com um golpe profundo. Ainda podia se ver, diante do corpo ensanguentado do pai agonizante, lhe desferindo mais algumas facadas com profundo ódio…


			Depois da tragédia, uma pequena gota de amor ainda restava em seu coração tornado duro e seco. Era o amor por sua irmãzinha mais nova, a qual viria a falecer pouco tempo depois, devido à orfandade, à miséria e ao abandono. Restou, então, dentro de seu ser, apenas o ódio e a revolta contra tudo e todos, principalmente contra quem pudesse vir a ter um amor como um amigo ou amante…


			Sem conseguir livrar-se do tormento em sua consciência e perseguida pela discriminação de todos pelo crime cometido, logo depois de deixar o regime fechado da casa de custódia, caiu no mundo da prostituição e acabou sendo levada para um ritual satânico, onde encontrou, além do poder estimulado por sua beleza, o conforto do dinheiro fácil, a loucura das drogas e a absolvição de seus crimes por Satanás.


			Crente e apaixonada por Satanás, tornou-se sua escrava desde o primeiro ritual em que recebeu a encarnação do demônio Azazel, o mesmo que a havia seduzido pelo ódio e o prazer da vingança e feito com que matasse o próprio pai. Na seita dos adoradores de Satanás, sentia-se respeitada e poderosa por ser a principal arma de tentação ou sedução do demônio. Especialmente treinada como uma terrorista pela seita demoníaca, Marina era a serpente venenosa encarnada por Azazel para seduzir e forçar qualquer ser humano a pecar para morrer e ser levado para o Inferno…


			O tempo passava e, dentro do carro, Santo pedia a máxima atenção dos comparsas, protegendo a boca com a mão direita e murmurando em voz baixa e rouca:


			— Mi avisaram qui o homi já saiu de casa. Ele vem dentro de um jipão preto com uma mué buchuda. O cara é um delegado da poliça qui deve tá armado. Nóis temo que ir atrás dele, nóis não pode perdê ele de vista — completou Santo e, logo em seguida, avisou: — tudo bem, aí vem ele, tá entrano na estrada agora. Vamos deixá ele passá e segui atrás dele. Ele costuma pará no posto de gasolina depois da ponte, vamo pegá ele nesse posto antes dele chegar na capital.


			Entrando na estrada principal, o acompanhamento do Land Rover a sua frente se fazia sem problemas. Depois de algumas horas na estrada, os dois carros já haviam passado por um posto de pagamento de pedágio e agora se aproximavam da ponte sobre o Rio Verde.


			Depois da ponte, Santo sabia que existia um posto de gasolina onde, segundo as informações que tinha, o carro que perseguia deveria fazer uma parada usual para reabastecimento. A noite continuava escura, fria e chuvosa e já era quase uma hora da madrugada.


			Nesse momento da perseguição, Santo percebeu que sua previsão se confirmava, pois o carro que seguia, logo depois da ponte, diminuía a marcha e atravessava a estrada, guinando à esquerda para entrar no posto de gasolina.


			A hora havia chegado. O espírito do Mal, faminto de carne e sedento de sangue, assumia o controle das mentes de seus assassinos. Tiros ecoariam na noite, carnes humanas seriam penetradas e estraçalhadas com extrema violência, vísceras seriam expostas, gritos de dor seriam ouvidos e o sangue jorraria na terra molhada…


			***


			O movimento na estrada, com seus veículos luzes e ruídos, era cada vez menor com o fim do crepúsculo e a chegada da escuridão. Uma tempestade de chuva e ventos fortes se aproximava com relampejar de raios e trovoadas sobre a estrada e as montanhas próximas onde o dia já havia perdido sua derradeira luz crepuscular.


			Dentro do Land Rover, Serena Ramos, apesar de seu grande desejo de partir, não podia deixar de sentir a tristeza pungente das últimas badaladas dos sinos da catedral que havia escutado na saída da cidade. A noite que chegava parecia tão vazia e triste quanto o interior de seu coração.


			Os grossos pingos de chuva surgiam no facho dos faróis do carro, mas nem mesmo a tempestade podia preencher o vazio que sentia ao deixar a cidade de seus primeiros anos de vida.


			Procurando evitar as lágrimas e conter seus sentimentos, Serena desviava sua atenção da estrada e olhava com carinho para o marido ao seu lado.


			Marcos Ramos, delegado de polícia, com quase trinta e oito anos, média altura, olhos negros e sempre inquietos, cabelos pretos e crespos, também não se importava com o mau tempo e as condições da estrada… Com o rosto queimado pelo sol e marcado pela vida rústica das montanhas, Marcos era um homem tosco e sem refinamento, conhecido por sua forte personalidade, coragem e determinação, qualidades desenvolvidas, desde seus tempos de menino, na vida disciplinada do colégio interno, nos anos de vida militar e nas caçadas ou escaladas solitárias nas montanhas.


			Apesar de sua segurança e tranquilidade ao volante, Marcos parecia um pouco preocupado, com a boca cerrada, talvez antecipando as dificuldades que teria na mudança de sua esposa grávida para a nova casa na capital.


			Serena era uma jovem típica do interior, ingênua e simples, mais esperta do que a princípio aparentava, será que conseguiria se adaptar à vida na capital? Serena percebia o olhar fixo e inescrutável de Marcos. Conhecedora do marido depois de mais de dez anos de casamento, tinha certeza que, apesar de sua tranquila aparência, ele estava preocupado com a chegada e a nova vida que levariam na cidade grande.


			Marcos, Serena sabia muito bem, apesar de ser um homem brincalhão e divertido, não tolerava erros e falhas, principalmente em seu trabalho e nas viagens que eventualmente faziam.


			— Você telefonou para o hotel? — perguntou ela, já sabendo qual seria a resposta.


			— Sim, está tudo reservado, vamos devagar e devemos estar chegando com o dia amanhecendo, em oito horas no máximo. Estou pensando na nossa filhinha, será que já está dormindo na barriga da mamãe? — respondeu o marido gracejando.


			— Claro que sim, parece quietinha, vai ser muito mais espertinha e menos teimosa que o pai dela — também brincou Serena que não cabia em si de tanta felicidade por estar grávida há quatro meses.


			O nascimento da primeira filha estava previsto para ocorrer ao final do ano em sua nova moradia na capital, ou seja, em local diferente, bem distante das ameaças e crenças demoníacas que agora deixava para trás. Ela nunca havia experimentado um sentimento maior de alívio quando Marcos lhe disse que sairiam da cidade onde viviam para tentar uma vida nova na capital.


			A conversa prosseguia entre pausas espaçadas, Serena sabia que o marido era um motorista cuidadoso, mesmo assim procurava mantê-lo atento aos contornos da estrada escura e molhada.


			A saída da cidade do interior para qualquer outro destino, no caso para a capital, uma cidade maior e mais populosa, havia sido uma decisão difícil e dolorosa para o casal. Louca para mudar de vida, ela havia implorado ao marido para sair da cidade onde haviam nascido e vivido por toda a vida. Esperava que ele pudesse deixar de ser policial, talvez para trabalhar em uma banca de advogados ou qualquer outra ocupação que não tivesse envolvimento com a elucidação de crimes e violência.


			“Marcos, chega de violência e maldade, estou farta de ficar preocupada esperando por horas a fio, sem saber se realmente chegará em casa são e salvo”, costumava dizer.


			Serena era ainda muito jovem, estava farta das investigações policiais e dos altos riscos que o marido enfrentava como delegado de polícia. Queria se afastar de ameaças, mudar de vida e proporcionar à futura filha um novo mundo — um mundo de paz e segurança, longe do atraso e das superstições de uma pequena cidade do interior.


			Sabendo da sensibilidade emocional da esposa e percebendo a emoção da partida em seus olhos, Marcos procurou encorajá-la com algumas palavras já ditas, reiterando que estavam afinal se livrando de um mundo que lhes estava fazendo mal e prejudicando suas vidas.


			— Concordo contigo, meu amor, e não estou triste, apenas um pouco cansada, tivemos um dia muito difícil com a antecipação de nossa viagem.


			Sempre carinhosa e gentil, amor da minha vida, Marcos pensava consigo mesmo, enquanto observava a esposa pelo espelho retrovisor. Serena tinha olhos verdes e narizinho pequeno em um rosto oval, quase sempre decorado por um sorriso contagiante. Seu corpo, esguio e elegante, somente agora começava a mostrar a gravidez de quatro meses.


			Eles se apaixonaram à primeira vista em uma feira de gado nas proximidades da cidade e teriam se casado imediatamente, não fosse a tenaz resistência da mãe de Serena. D. Teresa Marinho era viúva de Carlos Marinho, pai de Serena, homem rico e poderoso, dono de dezenas de fazendas e um dos maiores criadores de gado da região.


			Teimosa e arrogante, D. Teresa procurava preservar a filha, linda e única herdeira, para futuro casamento com o filho de um parente próximo e muito rico. Não perdoava o delegado Marcos, um homem de origem humilde, desprovido de bens e refinamento, por ter lhe arrebatado sua maior prenda.


			Apesar de conhecer o progresso e a animação da capital, Marcos gostava muito mais da pequena cidade onde havia nascido. Afinal, era um respeitado delegado de polícia e tinha a companhia e o amor de Serena. Possuía bons amigos, jogava futebol, pescava e caçava nas montanhas e vivia bem em um local relativamente tranquilo, se comparado com a cidade grande.


			Gostava da Serra do Espinhaço, que conhecia muito bem desde os doze anos, quando saía da casa dos avós para escalar ou caçar pequenos animais. Costumava caçar sozinho e ficava até quatro ou cinco dias nas montanhas até voltar para casa, quase sempre carregando a caça morta nas costas.


			Ainda muito jovem, costumava se esconder na vegetação acima da cachoeira, depois de uma longa caminhada nas trilhas e matas, por quase um dia inteiro, até alcançar o veado mateiro que estava perseguindo e que, agora, finalmente, ele surpreendia bebendo água no rio. Então, com muito cuidado, fazia a mira e disparava com o rifle que havia pertencido ao seu pai. Nunca disparava mais de um tiro, somente um. Se tivesse que perder a caça, paciência, aguardava por outra oportunidade ou mais um tempo de espera no dia seguinte.


			Gostava do tiro perfeito, certeiro e definitivo. Chegava a ficar por dias e noites, mesmo sob chuvas ou tempestades, acampado nas montanhas, até que pudesse abater a caça perseguida na forma que desejava… Quando finalmente regressava para casa, seu avô vinha recebê-lo e lhe dizia, com orgulho, que ele era igual ao pai que havia morrido tão cedo. A carícia do avô em sua cabeça era a melhor parte da caçada… E assim continuaria vivendo e jamais mudaria de cidade onde havia nascido, se não tivesse ocorrido o estranho caso do Médico do Diabo, como ficou conhecido o homicida culpado dos mais terríveis crimes que assolaram a região.


			O assassino vivia recluso em uma fazenda próxima da cidade, no sopé da Serra, onde reunia seguidores em rituais de adoração ao Diabo. Em tais rituais, frequentados por dezenas de seguidores vindos de todas as partes do país, liderados por um proclamado sacerdote de Satanás, os criminosos haviam chegado ao ponto de realizar sacrifícios humanos em altares de missas negras dedicadas a Satanás…


			As mortes de muitas crianças, depois de meses de investigação sigilosa, acabaram desvendadas pelo delegado Marcos e sua equipe, sendo os corpos das pobres crianças, geralmente recém-nascidos, encontrados em um poço abandonado na área rural. O estranho e mórbido caso repercutiu com grande intensidade na pequena cidade, na capital e em todo o país.


			Com a maioria de sua população formada por descendentes de escravos e garimpeiros dedicados à extração de diamantes e ouro desde a época colonial, a pequena cidade mineradora sempre havia vivido sob o domínio de superstições, lendas e narrativas de assombrações vinculadas ao Diabo.


			Nos velhos tempos, a compulsão constante de uma narrativa impregnada pelo medo do Diabo, por parte dos padres e das classes dominantes, mantinha um forte poder espiritual sobre as camadas mais pobres da população, poder este que permitia o controle de todos pela igreja e os patriarcas locais.


			Atualmente, para a maioria da população ainda inculta e muito religiosa, a existência do Diabo continuava sendo ainda muito crível, menos como o monstro vermelho do passado, com cauda, chifres e cascos, mais como um terrível sedutor de almas, capaz de se incarnar na consciência individual de qualquer ser humano.


			“Tomem cuidado, rezem muito, porque o Diabo está solto nas montanhas e nas cidades”, diziam, como sempre, os padres nos confessionários da cidade.


			A participação decisiva de Marcos na elucidação dos crimes do Médico do Diabo, a prisão do assassino e a morte de alguns de seus principais seguidores, causou grande repercussão. Uma epidemia de medo da retaliação de Satanás passou a assolar a maioria da população da pequena cidade situada junto ao sopé das montanhas…


			Os jornais não paravam de noticiar ritos satanistas e missas negras de adoração à Satanás. Quase toda a população pôde ver na televisão a cara do tal médico assassino, com os olhos esbugalhados e vermelhos, alegando ser um sacerdote de Satanás e ameaçando a todos com maldições horríveis. Para piorar ainda mais o clima de terror, logo após a prisão do homicida, na saída de uma missa dominical celebrada na catedral principal, Marcos e a esposa grávida foram surpreendidos pela figura apavorante do criminoso. Sem que ninguém pudesse explicar como o bandido havia conseguido escapar da cadeia, ele surgiu na pequena praça em frente à igreja, vestindo uma longa bata vermelha e gritando para os fiéis que saíam da missa, enquanto apontava seu longo dedo para o delegado e sua esposa.


			— Ouçam todos, eu sou Satanás! Afastem-se todos do delegado e de sua família que estão amaldiçoados e que terão uma morte horrível! Nessa cidade, somente sobreviverão os adoradores do Diabo. Salvem-se todos! Saiam da igreja, esqueçam Jesus e aceitem o poder do Diabo!


			Após proferir a terrível maldição, o assassino foi imediatamente preso pela polícia, convocada às pressas pelo delegado Marcos. Alguns dias após essa última aparição, o homem foi encontrado morto dentro da cela, com o crânio esmagado.


			A autópsia feita no corpo do assassino indicou que havia cometido suicídio, atirando-se, com força inaudita, apesar de fraco e combalido, de encontro à parede de sua cela. Entretanto, ninguém acreditava no laudo do necrotério, todos imaginavam que o Diabo havia resgatado seu sacerdote de volta para o inferno, apesar da segurança reforçada da cadeia.


			As pessoas mais simples, crentes e temerosas do Diabo, procuravam se afastar de Marcos e sua esposa como se a maldição do Diabo fosse uma doença contagiosa e mortal. O casal não podia ir a lugar algum da cidade sem que não sentisse o peso do medo que dominava as pessoas a sua volta. Até mesmo D. Cida, uma cozinheira empregada pela família por mais de dez anos, pediu demissão e desapareceu. Ninguém queria ficar perto ou se relacionar com alguém amaldiçoado pelo Diabo.


			Além do sofrimento causado pelo afastamento e da rejeição por parte da maioria da população, muito menos devido a assombrações demoníacas, Marcos e Serena passaram também a temer um ataque vingativo por parte dos seguidores ou adoradores do Diabo que haviam escapado da prisão imposta pela polícia.


			Para Marcos, o caso do Médico do Diabo estava totalmente encerrado, apesar da falta de uma explicação lógica para o estranho suicídio do criminoso. Afinal, costumava dizer para que todos o ouvissem: a justiça é igual para todos e até o Diabo podia ser condenado e ir para a cadeia. A opinião de Marcos, entretanto, de nada importava, o Diabo continuava a ser o assunto dominante no imaginário popular da pequena cidade, chegando a afetar até mesmo a paz de espírito de sua jovem esposa.


			A partir da prisão e morte do Médico do Diabo, sua vida na cidade e seu relacionamento com Serena passaram a ficar cada vez difíceis e, com isso, seu desejo de se livrar de tudo e de começar uma vida nova em outro lugar foi crescendo cada vez mais.


			Finalmente, não aguentando mais, Marcos decidiu-se por procurar um trabalho fora da cidade onde havia nascido e crescido. Sua intenção era, se conseguisse achar um emprego na capital, abandonar tudo, inclusive sua carreira de policial. O principal objetivo de sua vida passava a ser recuperar sua paz de espírito, com o amor de sua esposa e o maior distanciamento possível de pessoas supersticiosas ou crentes em maldições demoníacas.


			— Meu Deus, querida, já estou cansado de dirigir, preciso dar uma parada… Vou fazer a pausa costumeira no posto de gasolina após a ponte do Rio Verde, apesar de achar que tudo deveria estar fechado — disse Marcos. — Preciso reabastecer e também ir ao banheiro.


			Marcos havia nascido em uma pequena fazenda junto à margem do rio Jequitinhonha. Seus pais morreram em um acidente aéreo logo após seu nascimento e ele acabou internado por seus avós em um colégio interno religioso. Catequizado desde cedo pelos padres do colégio, Marquinho, um menino forte e corajoso, fez sua primeira comunhão e atendia a todos os ritos religiosos até sua saída no fim do curso colegial para estudar Direito na capital.


			Frequentemente, como todos seus colegas, dado o ambiente religioso do colégio, o pequeno Marcos escutava histórias terríveis sobre o Diabo e suas obras malignas, sempre sussurradas, com muito temor, pelos padres em suas conversas e no refúgio do confessionário. Nos tempos do colégio, podia ouvir o Padre Jorge, seu grande amigo e protetor, afirmando com veemência que os tempos haviam mudado e que o Diabo andava cada vez mais solto pela consciência dos seres humanos nas cidades e pelos campos. “Marquinho, é preciso ter fé em Deus, pois somente Deus pode lhe defender contra a ação solerte e insidiosa do Diabo… Os sinais do Diabo estão sempre presentes em cada pecado que cometemos. O Diabo entra em nossas mentes e nos incita a cometer muitos pecados graves… Não tenha medo, Marquinhos, mas temos que tomar cuidado, evitar ou buscar ser perdoado pelos pecados que cometemos e rezar muito, muito mesmo”…


			As histórias constantes sobre o Diabo apavoravam a infância dos jovens estudantes, principalmente daqueles que dormiam nas dependências antigas do velho colégio. Dentro dos muros altos e dos grandes porões, nas noites escuras sob temporais e ventos fortes, terríveis assombrações com a presença do Diabo eram sempre relatadas. As figuras do gato preto, do cara de bode com cavanhaque e chifres, o cheiro de enxofre, todas as lendas e narrativas ligadas ao Diabo, eram motivos constantes de sofrimentos e medos.


			— Mais um pouco e vou parar no posto de gasolina depois da ponte, lado esquerdo da estrada — murmurou Marcos em voz alta, tentando manter Serena acordada.


			Para Marcos e todos seus colegas estudantes, era muito difícil não acreditar na existência do Diabo. Foi devido à intensa e constante doutrinação contra o demônio, que o menino Marquinho acabou cometendo o seu primeiro e único homicídio premeditado na vida. Aos doze anos de idade, ele dormia sozinho no quarto da centenária casa dos avós, quando foi abruptamente despertado por um vulto na soleira da enorme e antiga janela de madeira — era um gato preto, sentado sobre as patas traseiras, com os olhos brilhando, que o olhava fixa e diretamente. Apesar de apavorado em sua cama, Marquinho reconheceu que o gato era o velho Dindi, animal predileto de sua avó, felino que o atemorizava porque sempre o olhava de forma muito estranha. Naquela noite, apavorado, decidiu acabar com o gato que encarnava o Diabo… Em sua mente ainda infantil, acreditava que tinha que eliminar o demônio usando a velha espingarda do seu pai, mantida atrás do cofre do avô — arma esta que costumava usar em suas caçadas nas montanhas. No dia seguinte, de forma premeditada, pegou a arma, emboscou e atirou no gato em cima de um telhado, enterrando em seguida o corpo do bichano no fundo do quintal. Enquanto cavava o buraco, Marquinho tremia de medo porque o animal, com o crânio destroçado pelo tiro, mantinha aberta a boca ensanguentada, mostrando os dentes protuberantes e, com os olhos muito abertos, parecia estar rindo dele…


			Depois de passados tantos anos, Marcos ainda conseguia se lembrar de sua bondosa avó, com a cabeça branca, olhando por cima dos velhos óculos de aros metálicos, perguntando-lhe, desconfiada, sobre o desaparecimento do seu gato Dindi.


			— Marquinhos, você sabe onde está o Dindi?


			— Sei não, vó, nunca mais vi. Acho que sumiu, deve estar em cima de algum telhado.


			No domingo seguinte, no confessionário, o Padre Oliveira, amigo de sua avó, coincidentemente também o interrogou sobre o gato preto. Nesse caso, confiante no sagrado segredo da confissão, Marcos falou a verdade…


			— Fui eu sim, Padre, eu matei o gato preto porque ele era o Diabo encarnado — confessou o menino, com muita coragem, esperando a aprovação do padre.


			Alguns dias depois, o Padre Oliveira acabou traindo o segredo de sua confissão e contando para avó de Marquinho o triste destino do seu gato preferido. Marcos foi severamente castigado pela morte do gato preto e acabou profundamente decepcionado com o comportamento de seu confessor…


			Logo depois, Padre Oliveira morreu com dores terríveis após um misterioso acidente dentro da igreja. A queda do velho padre quando tentava limpar um santuário situado acima dos confessionários causou uma grande comoção a todos os padres e estudantes. Padre Oliveira tinha compactuado com o Diabo e por isso havia sido castigado, era o que todos diziam.


			A partir da traição confessional do Padre Oliveira, Marcos nunca mais acreditou em padre algum, fugia sempre de qualquer confessionário, dizia que não precisava de intermediários para falar com Deus. Apenas gostava e confiava no Padre Jorge, seu amigo e protetor, este sim ele admitia como seu único intermediário na ligação com Deus. Como se considerava um guerreiro de Deus, jamais se arrependeu de ter matado o Diabo encarnado no gato preto.


			— Marcos, cuidado com a curva depois da ponte do rio, ela é perigosa e parece que está começando a trovejar e chover muito — avisou Serena, que acabava de despertar.


			A estrada mal construída, com a faixa única de rolamento prejudicada por causa da chuva, realmente exigia a máxima atenção de qualquer motorista.


			— Fique tranquila, querida, já passa muito de meia-noite e estamos chegando à ponte, faremos uma rápida parada para descanso e reabastecimento. Depois, o tempo e a estrada melhoram — respondeu Marcos, enquanto acionava o limpador de para-brisa.


			Após a passagem pela ponte do rio, surgiram algumas casas mal iluminadas nas margens da estrada e, depois de uns quinhentos metros, finalmente apareceu um posto de gasolina com um pequeno bar nos fundos. Sem perceber o carro que o seguia à distância, Marcos continuou e virou à esquerda cruzando a estrada, manobrando para estacionar em um canto mal iluminado junto ao bar. Iria ao banheiro e depois reabasteceria o Land Rover.


			— Serena, querida, fique quietinha no carro, mantenha a porta e os vidros fechados e me aguarde, pois volto em um minuto.


			


			Assim falando, Marcos desceu do carro e encaminhou-se para o bar. O local estava totalmente aberto, algumas vozes podiam ser escutadas nos fundos do bar quase vazio e mal iluminado. Conhecendo a localização do banheiro, Marcos se encaminhou para a porta ao lado do bar. Nesse instante, percebeu que todas as luzes e as bombas do posto estavam desligadas e que não havia ninguém para o atendimento. Pensou em entrar no bar e pedir apoio para reabastecer, mas desistiu.


			Vou ter que reabastecer em outro posto, pensou Marcos. Após perder uns cinco minutos urinando, saiu do banheiro o mais rápido que pôde, e estava voltando para seu carro quando foi surpreendido por um ruído inesperado…


			Pow! Um som próximo e repentino ecoou na noite tempestuosa. Não havia sido uma trovoada, pensou Marcos, o som certamente provinha do disparo de uma arma de pequeno calibre, possivelmente ocorrido na parte escura e traseira do bar…


			Em frente ao bar, antes iluminado por uma pequena lâmpada, tudo estava escuro, as vozes que provinham dos fundos do bar sumiram e um silencio estranho pairava no ar. Nesse instante, Marcos lembrou-se das ameaças do Diabo e sentiu um arrepio de medo enquanto um terrível pressentimento alertava sua mente de policial experimentado.


			Rapidamente, Marcos percebeu a existência de um sedan preto estacionado nas proximidades do seu carro. Chegou à porta dianteira de seu carro e, surpreendentemente, mesmo antes de abri-la, olhando através do vidro, não encontrou sua esposa onde a havia deixado…


			***


			— Fica onde está, porra! Levanta a mão pra cima e não se mexa!


			A ordem, emitida em meio a um forte cheiro de cachaça, vinha de um mulato barbudo e de olhos esbugalhados, com a cabeça raspada, que mantinha uma arma encostada em sua nuca. Imediatamente, um segundo homem com um gorro preto na cabeça, quase da mesma altura, aproximou-se e começou a revistá-lo, apalpando sua cintura e afastando suas pernas com a perícia de um policial.


			Marcos reagiu com calma, parecia já estar esperando por algum golpe do demônio na noite escura e chuvosa. Antes do ataque, sua esposa estava dentro do carro, sentada no banco dianteiro, e sua arma de serviço, uma pequena pistola Walther PPK, era mantida dentro de uma maleta executiva no banco traseiro, com todos seus documentos e um pouco de dinheiro.


			— Por aqui, venha por aqui!


			Escutou a segunda ordem proferida pelo bandido barbudo que o obrigava a contornar e passar a frente do seu Land Rover.


			— Agora, abra a porta, entre logo no carro e fique com as mãos no volante!


			Assim que abriu a porta do assento do motorista, Marcos viu que um terceiro bandido, negro e gordo, com uma pistola na mão, rapidamente entrava no seu carro pela porta oposta para aguardá-lo no assento ao lado. Quase ao mesmo tempo, o mulato barbudo, que o havia rendido e o forçado a entrar no carro, fechou a porta e ficou nas proximidades do lado de fora do Land Rover. Nesse instante, sem acreditar no que estava acontecendo, ele logo percebeu que o melhor seria aceitar, sem qualquer reação, que os atacantes levassem o carro com todos seus pertences, deixando-o ficar para encontrar sua esposa onde ela estivesse.
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